
 

- 1 - 

“NEM TUDO SÃO STARTUPS” 

João de Macedo Vitorino 

 

É sabido que a economia está a migrar para plataformas digitais onde a oferta e a procura de bens e 

serviços se encontram online. A procura com sucesso de fórmulas para essa migração, específicas para o 

comércio de cada bem ou serviço, fez entrar em jogo novas empresas com uma dimensão global e 

chamou a atenção das indústrias tradicionais para o valor dessas fórmulas.  

Fórmulas que mais não são do que a concretização de ideias. Para que estas ideias surjam não é preciso 

mais que o conhecimento dos princípios da economia digital e do sector do comércio em que se pretende 

aplicá-las. Para alguém vender roupa, por exemplo, deixa ser preciso ser um industrial do sector, deixa de 

ser preciso investir numa operação tradicional de distribuição. Basta uma boa ideia de como o fazer online.  

Mas a ideia tem de ser boa, ou seja, tem de funcionar quando aplicada. Pode não ser economicamente 

viável lançar para o mercado todas as ideias para determinar se funcionam ou não. No entanto, o 

fenómeno das startups nasceu assim nos Estados Unidos, onde as pessoas parecem naturalmente mais 

inclinadas para correr riscos e aceitar o veredicto do mercado. 

Mas não foram só os que tiveram ideias que entraram no jogo das startups. Entraram os que acharam 

que se poderia ganhar dinheiro com o comércio destas boas ideias investindo naquelas com maior 

probabilidade de sucesso. Aparecem os fundos de capital de risco em startups que investem em 

incubadoras, cujo sucesso depende da capacidade de selecionar apenas os melhores projetos. São peças 

fundamentais pois fornecem as condições físicas e financeiras para que o sucesso de uma startup dependa 

apenas com uma condição: a de que o projeto tenha por base um bom conceito, capaz de atrair mercado 

para si. Se esta condição está satisfeita o “ecossistema” deve ser capaz de lhe proporcionar os meios para 

que se possa lançar e viver segundo as regras do mercado. 

Em dias de Web Summit, é impossível não nos sentimos atraídos para uma realidade onde são as ideias 

que geram os negócios e em que o financiamento depende da qualidade dessas mesmas ideias. Mas não 

nos enganemos, as regras do jogo não mudaram: continua a ser o mercado a decidir quem sobrevive na 

economia digital e a determinar a eficiência de todas as estruturas que fazem o “ecossistema” que gira à 

volta dos produtores de ideias. Temos assistido, sobretudo na Europa e mais na Europa do Sul, ao 

surgimento de políticas públicas (que se me perdoe a redundância, mas é força de tanto ouvir a expressão) 

de incentivo à criação de startups. Portugal não é exceção. É verdade… 

 

 


